
A frase do Eclesiastes é uma das mais agu-
das da cultura universal. Seu único defeito é
ser aguda demais: serve pra tudo, por exem-
plo, a situação da política mundial ou da can-
ção brasileira hoje. Torna-se assim encantató-
ria; funciona sem que se saiba exatamente
por quê. É poesia das mais inspiradas, de uma
época em que a poesia parecia ser um dom
natural do espírito humano.

Depois veio a tradição, e isso às vezes nos
atrapalha. O novo deve se separar um pouco da

tradição. Nossa época
foi muito corajosa na
sua ignorância, tanto
quanto ignorante na
sua coragem.

Na música pop
sempre houve um
pouco de ignorância.
Ou daquilo que Tho-
mas Mann chamou
de “robusta ingenui-
dade”. A arte dos nem
tão bem informados
pode ser inventiva.
Assim como a dos
bem informados. Am-
bas podem também
cair no “epigonismo”,
a repetição previsível

e menor de uma arte excelente. 
Só uma coisa pode guiar os artistas hoje: o

prazer desprendido naquilo que se faz. Sem
querer inventar a roda. Postura inocente,
isenta de culpa, que de repente pode até ge-
rar o novo. 

Show
Gosto do novo, embora esteja ficando velho

para as novidades. Como o avô de um amigo
que, ao ser avisado de que seria apresentado a
uma pessoa, pediu: “Meu filho, não me apresen-
te a mais ninguém, já conheço gente demais”.

Mais importante do que o novo é a qualida-
de. John Pizzarelli, por exemplo, é aquilo: o trio
de Nat King Cole + João Gilberto. A primeira
parte da soma é a sua melhor parte. Quando ele
cai no samba fica meio gringo, não pelo sota-
que “boussa nouva”, e sim pela diferença de
acabamento musical. A parte jazz é trabalhada
com refinamento.

Mas ninguém fale mal de John perto de mim.
Ele é um sucesso. Toca muito bem (como tocam
os músicos americanos!), canta lindamente, se-
gue com sinceridade e competência a tradição
de Chet Baker. E entretém o público. Ao cantar
Estate, uma das canções do disco Amoroso, 77,
de João, referiu-se ao álbum como “um dos me-
lhores discos já gravados, considerando inclusi-
ve os Beatles”, no que está absolutamente certo.
Ruy Castro conta que João Gilberto aprendeu a
canção ao se apresentar numa boate italiana,
em 63, onde Bruno Martino, autor da canção,
também trabalhava. Acompanhando João esta-
vam Milton Banana, na bateria, Tião Neto no
baixo e João Donato ao piano. Um quarteto tão
impressionante quanto os Beatles.

No final do show em Belo Horizonte, Pizzare-
lli prestou todas as homenagens a Toninho Hor-
ta, tocando Esperando Ângela e Aquelas coisas
todas, do compositor mineiro. Acho perfeita a
aproximação de Toninho a João. Seu violão apro-
funda tudo aquilo surgido com o baiano.

Disco
Batida diferente é uma antologia saborosa da

obra de Durval Ferreira, recheada de clássicos co-
mo Chuva, Tristeza de nós dois, Nuvens (gravada de
forma insuperável por Cannonball Adderley com
Sérgio Mendes, em outro disco), Estamos aí, e tan-
tos outros. Há vários anos sou fã de Durval, sem sa-
ber que ele parecia tanto com Mario Vargas Llosa. 

O disco já começa bem, com o piano de Os-
mar Milito, e assim continua, com praticamente
todos os craques da cena instrumental carioca.
Numa edição resumidíssima dos “melhores mo-
mentos”, podemos apresentar a introdução de
Osmar para Estamos aí, a interpretação de Leny
Andrade em Vivendo de ilusão; o trompetista
Cláudio Roditi em Batida diferente; a alegria de
Estamos aí, com “batalha de saxes”, o solo de sax
de Marcelo Martins na mesma faixa; o molho
bem temperado das bases, com o clássico violão
de Durval ao centro. O maior destaque fica mes-
mo, é evidente, para as composições (Batida dife-
rente, selo Guanabara).

CULTURA

E S T A D O  D E  M I N A S ● Q U A R T A - F E I R A ,  2 0  D E  O U T U B R O  D E  2 0 0 4

4

MÚSICA
ETC.

CHICO AMARAL

E m a i l  p a r a  e s t a  c o l u n a :  c u l t u r a . e m @ u a i . c o m . b r

Nada de novo 
sob o sol

Só uma
coisa pode

guiar os
artistas hoje:

o prazer
desprendido
naquilo que

se faz

MMAATTÉÉRRIIAA  DDEE  CCAAPPAA

Sonatas de Beethoven criaram novo patamar de qualidade
e técnica para o piano, que marcaram a história da arte

EUGÊNIO GURGEL

DIA 21 
(Conservatório UFMG, av. Afonso Pena, 
1.534, Centro, (31) 3218-9300)

● 18h45 – Sonata op. 2 nº 1 (1795), Sonata op.
2 nº 2 (1795), Sonata op. 2 nº 3 (1795) e
Sonata op. 7 (1796-97)

● 20h45 – Sonata op. 10 nº 1 (1796-98),
Sonata op. 10 nº 2 (1796-98), Sonata op. 10
nº 3 (1796-98), Sonata op. 13 “Patética”
(1798-99), Sonata op. 14 nº 1 (1798-99),
Sonata op. 14 nº 2 (1798-99)

DIA 22 
(Fundação Educação Artística, rua Gonçalves Dias,
320, Funcionários, (31) 3226-6866)

● 18h45 – Sonata op. 22 (1799-1800), Sonata
op. 26 (1800-01), Sonata op. 27 nº 1 “Quasi
una fantasia” (1800-01), Sonata op. 27 nº 2
“Quasi una fantasia” (1801), Sonata op. 28
“Pastoral” (1801)

● 21h – Sonata op. 31 nº 1 (1801-02), Sonata
op. 31 nº 2 (1801-02), Sonata op. 31 nº 3
(1801-02), Sonata op. 49 nº 1 (1795-98),
Sonata op. 49 nº 2 (1795-96), Sonata op.
53 “Waldstein” (1803-04)

DIA 23 
(Conservatório UFMG)

● 18h – Sonata op. 54 (1804), Sonata op. 57
“Appassionata” (1804-05), Sonata op. 78
(1809), Sonata op. 79 (1809), Sonata op. 81
“Les Adieux” (1809-10), Sonata op. 90
(1814), Sonata op. 101 (1816)

● 20h30 – Sonata op. 106 “Hammerklavier”
(1817-18), Sonata op. 109 (1820), Sonata
op. 110 (1821), Sonata op. 111 (1821-22)

Música absoluta

Berenice Menegale e Celina Szrvinsk trazem o ciclo completo das sonatas de Beethoven a Belo Horizonte

TAMBORES

LÍVIA STÁBILE

Maurício Tizumba promete
reforçar o valor da cultura negra
em Belo Horizonte por meio do
Projeto Tizumba Convida, que
marca presença mensalmente
no Espaço Cultural Tambor Mi-
neiro. Hoje, às 20h, a noite está
sob o comando do próprio Ti-
zumba, acompanhado do gru-
po Tambor Mineiro, seguido pe-
lo senegalês Mamour Ba e gru-
po Conexão Tribal. A noite será
finalizada por Ibrahima , que fa-
rá discotecagem. 

Segundo o criador do projeto,
o objetivo é mostrar a importân-
cia do tambor na música, pro-
mover artistas negros e unir as
pessoas em torno de manifesta-
ções culturais de qualidade. “Es-
tou trabalhando no Rio e com o
projeto também quero manter o
contanto com a cidade”, destaca.
Para ele, falta iniciativa “do bran-
co” para mostrar o valor dos ne-
gros. “Faremos canções conga-
deiras, música popular brasileira
e composições do meu repertó-

rio”, conta. Para a próxima edi-
ção, o cantor e ator comenta que
as Aiabás, grupo de cantoras ne-
gras, deverá se apresentar. 

Mamour Ba segue garantin-
do que não deixa ninguém pa-
rado. “Nossa apresentação será
mágica, colorida, uma explosão
de alegria”, afirma. De acordo
com ele, seu trabalho, aliado ao
Conexão Tribal está marcado
por um timbre diferente, que
gera uma melodia empolgante.
“Cantarei em português e sene-
galês. Resgatamos ritmos tribais
da África, mesclando com músi-
ca de raiz brasileira”, descreve.
Seu filho, Cheikh, de 13 anos, co-
mandará o instrumento africa-
no djembe, espécie de tambor.
“Ele tem um poder enorme,
funciona como uma espécie de
xamã, que se comunica muito
com o público. Vai ser maravi-
lhoso”, diz. “Além de fazer a dis-
cotecagem de hoje, recheada de
sons africanos, o Ibrahima vai
expor gravuras africanas do
acervo da Casa África, que ele
preside”, finaliza Tizumba.

Maurício Tizumba quer valorizar a música percussiva em Minas Gerais

Conexão africana

TIZUMBA CONVIDA
Com o grupo Tambor Mineiro, Mamour Ba e grupo Conexão Tribal e discotecagem 

de Ibrahima. Espaço Cultural Tambor Mineiro, rua Ituiutaba, 339, Prado. 
Hoje, às 20h. Ingressos: R$ 7. Informações: (31) 3295-4149

BETO MAGALHÃES

JOÃO PAULO

As 32 sonatas para piano de
Beethoven já foram comparadas
pelo poeta Hans von Bülow ao
“Novo Testamento para o piano”,
sendo o Velho Testamento o Cra-
vo bem temperado, de Bach. A
comparação dá pistas da impor-
tância das peças para a história da
música. Poucas obras tiveram tal
capacidade de causar impacto, se-
ja na forma ou conteúdo. O piano
nunca mais foi o mesmo depois
das sonatas de Beethoven. Além
da técnica, as obras trazem para o
cenário musical novas possibili-
dades estruturais e, principal-
mente, um volume de sentimen-
tos e estados de alma que fazem
delas um novo estágio da arte
pessoal e autoral. Beethoven deu
aos pianistas um novo patamar, e
à humanidade uma ampliação de
sua capacidade de sentir.

Entre as novidades que as so-
natas trazem está a abertura a
novas formas de estruturação.
São composições com dois, três
ou quatro movimentos, com in-
trodução de novos modelos de
exposição e ampliação do tempo
de cada movimento. Se nas pri-
meiras composições há uma pro-
ximidade do modelo clássico, de
Mozart e Haydn, mesmo nestes
casos o compositor já mostra que
a sonata pode ter uma expressi-
vidade próxima ao concerto. O
que a forma aproxima dos clássi-
cos, o ímpeto expressivo anteci-
pa a alma romântica.

Muitas sonatas de Beethoven
ganharam nomes, a começar
pela nº 8, a Patética, que já apre-
senta um novo caminho, com
uma introdução lenta em vez
do habitual alegro, grave, de
grande expressividade. Com es-
ta obra, uma das mais conheci-
das de Beethoven, se encerra o
primeiro ciclo das sonatas. O
grupo seguinte já mostra o em-
penho do compositor em expe-
rimentar modelos inovadores,

Os ingressos serão vendidos somente nos respectivos locais dos concertos por R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia). Informações: (31) 3226-6866 e 3218-9300

PROGRAMAS DOS CONCERTOS 

como o fato de iniciar a sonata
em forma de variação (nº 26), ou
se aproximar da fantasia nas
duas sonatas do opus 27.

Na fase final das últimas cin-
co sonatas, assim como em ou-
tras obras do período, como os
quartetos de corda, o compositor
já apresenta uma característica
espiritual, quase transcendente,
mas que indicam sempre esta-
dos de alma, como vigor (Ham-
merklavier); intimidade (op.
101); e angústia (nº 32, op. 111).
Esta última sonata, em dois mo-

vimentos, gerou muitas especu-
lações e se tornou até mesmo
uma célebre passagem do ro-
mance Doutor Faustus, de Tho-
mas Mann, que discute se teria
ou não ficado inacabada.

Outras sonatas que se torna-
ram célebres, como a nº 14 (Ao
luar), nº 15 (Pastoral), nº 23 (Appas-
sionata) e nº 26 (Les Adieux) pelos
nomes e histórias em torno de sua
elaboração. Toda preferência é
complicada quando se trata das
sonatas, mas parece haver uma
indicação de que Appassionata

tenha sido a preferida do próprio
compositor. Com uma atmosfe-
ra trágica que se mantém em to-
da a composição, ela já foi com-
parada a obras literárias como Rei
Lear, de Shakespeare, e o Inferno,
de Dante. As comparações, além
da dimensão de genialidade da
obra, apontam para mais uma
característica da criação de Bee-
thoven: fazendo música absolu-
ta, foi capaz de contar histórias; re-
presentando sentimentos, mos-
trou a universalidade do homem
através da música pura. 

BETO MAGALHÃES

John Pizzarelli 
se apresentou

domingo em BH


